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RESUMO

Segundo a definição da Organização Mundial de Saúde – OMS, revista em
2002, “Cuidado Paliativo é uma abordagem que promove a qualidade de
vida de pacientes e seus familiares, que enfrentam doenças que
ameacem a continuidade da vida, através da prevenção e alívio do
sofrimento. Requer a identificação precoce, avaliação e tratamento da dor
e outros problemas de natureza física, psicossocial e espiritual”. O
processo de aceitação do cuidado paliativo para os familiares é muito
difícil devido à falta de conhecimento sobre o tema, a ideia de que
paliação trata-se apenas de terminalidade ou que “não há nada mais a se
fazer”, principalmente quando este conceito vem desde o diagnóstico.
Este trabalho tem o objetivo de descrever como a equipe de enfermagem
atua no cuidado das mães de crianças em cuidados paliativos na UTI
pediátrica, através do relato de experiência obtido por método descritivo,
em fevereiro de 2020, pelos profissionais de enfermagem em uma UTI
pediátrica de um Hospital Universitário de Salvador. Durante o
atendimento, junto a equipe multidisciplinar composta por médicos,
enfermeiros, técnicos de enfermagem, psicóloga, nutricionista,
farmacêutica e assistente social, observou-se que o sofrimento e angústia
das genitoras, causado pelo recebimento da informação sobre cuidados
paliativos, tem um forte impacto na vida das mesmas e no cuidado aos
filhos, necessitando de acolhimento durante este processo,
principalmente pela falta de conhecimento sobre o tema. Tal abordagem
é de difícil aceitação pelas mães que acompanham filhos em cuidados
paliativos, pois acreditam que paliação é uma sentença de morte iminente
ou a falta de alternativa para qualquer tratamento. O estado de negação
presenciado, muitas vezes retarda a qualidade de vida, prevenção e alívio
do sofrimento, e a enfermagem, como parte integrante da equipe
multidisciplinar, acolhe, cuida, identifica medos, angústias e dúvidas, e
juntamente com os demais profissionais, busca alternativas para que o
real significado dos cuidados paliativos seja vivenciado. O conhecimento
sobre paliação, e por ser a enfermagem a equipe que passa 24 horas
junto ao paciente e seus familiares, é de extrema importância para que o
cuidado seja estendido as mães que passam os momentos mais
perturbadores quanto ao quadro de doença que ameaça a continuidade
da vida de seus filhos, e como ajudá-las a enfrentar este processo para
que a saúde física, psicossocial e espiritual seja melhorada. O acolhimento
e atendimento multiprofissional contribuiu para o direcionamento e
conhecimento acerca das medidas a serem adotadas visando melhor
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qualidade de vida para pacientes e familiares.
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